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APRESENTAÇÃO

O e-book “Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2” aborda diversos 
assuntos importantes para formação e atualização de estudantes e profissionais que 
querem contribui na área da ciência animal. 

Nos estudos dos animais são abordados muitos assuntos, é necessário a 
integralização desses assuntos para que o profissional dessa área possa se atualizar 
de forma mais eficiente, encontrando nesse e-book assuntos variados que abordam 
as espécies: canina, felina, caprina, ovina e bovina. 

Esse e-book tem 19 capítulos todos muitos relevantes para o entendimento da 
ciência animal. Tem os capítulos que abordam clínica de cães e gatos, produção animal 
e relatos de caso de assuntos como ingestão acidental de Cannabis sativa por um 
Cão, onde esse último estudou o efeito dessa substância atualmente tão amplamente 
divulgados por causa de pesquisas recente sobre o uso canabidiol em tratamento 
doenças humanas

Os textos são escritos de uma forma objetiva e esclarecedoras, deixando claro 
para o leitor assuntos complexos como Leishmaniose, sendo essa doença atualmente 
um dos principais desafios da clínica de cães, pois existem muitas regiões endêmica 
no Brasil onde a principal intervenção do estado e o sacrifício dos animais soro positivo. 
Em função disso tem um capitulo que traz a percepção da população sobre o Centro 
de Zoonoses tão importante para controlar as doenças transmitidas pelos animais 
para os humanos.

É descrito também assuntos como o Tumor Venéreo Canino (TVT) e a 
endocardite e Miocardite bacteriana, bem como técnica de sutura e uso da radiografia 
para diagnostico de Hidrocefalia em cães. Deixando o leitor a par de procedimentos 
cirúrgicos e exames fundamentais para exercer com profundidade a profissão de 
Médico Veterinário.

Não poderia ficar de fora relatos sobre procedimentos cirúrgicos de gatos e 
uma descrição clinica sobre diversas intoxicação por fármacos em felinos. O felino 
já é segundo animal pet da família brasileira. O e-book descreve com precisão as 
particularidades da farmacologia aplicada ao gato visto que esse animal tem uma baixa 
concentração da enzima glucuroniltransferase que é fundamental para o metabolismo 
de alguns medicamentos.

A caprino-ovinocultura faz parte hoje de várias regiões brasileiras, onde tem 
como seus desafios a nutrição e suas patologias, em função disso é abordado no 
texto um estudo sobre as principais patologias de caprinos e ovinos, deixando aqui o 
profissional com uma vasta lista de doença que pode acometer o rebanho que ele está 
atendendo. Na criação desses animais o grande desafio é a produção de alimentos, 
com isso o uso da alimentação nativa torna-se uma alternativa que foi abordado de 
forma aprofundada nesse e-book plantas nativas para uso de pequenos ruminantes.

O Brasil hoje é o segundo maior produtor de frango de corte do mundo, esse dado 



demonstra a importância desse animal para o crescimento do agronegócio brasileiro. 
O profissional precisa entender o desempenho e crescimento desses animais para 
continuarmos a crescer a produção. Um dos desafios da produção de frango em 
algumas regiões são altas temperaturas, por isso foi contemplado um capítulo sobre 
linhagem de frango mais adaptáveis a essas temperaturas. 

O brasileiro toma em média 128 litros de leite ano segundo o IBGE, e um desafio 
enfrentado para manter a produção é o controle da mastite subclínica, abordada com 
profundidade nas páginas desse e-book. A produção do leite sozinha muitas vezes 
não é suficiente para pagar todas contas da propriedade. Por isso foi colocado um 
texto sobre abate precoce do bezerro produzido pela vaca leiteira. O bezerro que era 
visto como um problema torna-se solução quando a sua dieta é bem orientada pelo 
profissional da zootecnia  

Como foi visto nesse e-book que traz informações relevantes para os estudantes 
e profissionais da área de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. Encontrando 
aqui uma fonte segura de informações por diversos pesquisados e profissionais 
reconhecidos na sua área de atuação. Deixando aqui disponíveis informações 
compiladas sobre os mais variados assuntos da ciência animal com o objetivo de 
orientar os profissionais dessa área possa se atualizar. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: Foi atendida uma cadela da 
raça Boxer, que havia sido submetida à 
ovariohisterectomia após diagnóstico de 
piometra. Seis dias após o procedimento e 

tratamento hospitalar, a mesma apresentou 
evolução do quadro clínico para septicemia, 
edema pulmonar e arritmia. Ao exame 
ecocardiográfico visibilizou-se lesões 
vegetativas, hiperecóicas, de formato irregular 
em válvula aórtica e aumento da ecogenicidade 
na região de septo interventricular. Os exames 
complementares associados ao histórico 
da paciente possibilitaram o diagnóstico de 
endocardite bacteriana associada à miocardite 
secundária. Durante o tratamento, foi 
observada uma rápida progressão da doença 
cardíaca, com remodelamento e alterações 
hemodinâmicas. Aos cinquenta e oito dias de 
tratamento a cadela desenvolveu quadro de 
dispneia aguda e evoluiu para óbito. 
PALAVRAS-CHAVE: Cardiopatia; Piometra; 
Arritmia; Sepse.

INFECTIVE ENDOCARDITIS AND 
MYOCARDITIS IN A FEMALE DOG - CASE 

RELATED

ABSTRACT: A Boxer dog was treated and had 
undergone ovariohysterectomy after diagnosis 
of pyometra. Six days after the hospital 
procedure and treatment, the patient presented 
clinical evolution for septicemia, pulmonary 
edema and arrhythmia. The echocardiographic 
examination revealed vegetative, hyperechoic, 
irregularly shaped lesions in the aortic valve and 
increased echogenicity in the interventricular 
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septum region. Complementary examinations associated with the patient’s history made 
it possible to diagnose bacterial endocarditis associated with secondary myocarditis. 
During treatment, a rapid progression of heart disease was observed, with remodeling 
and hemodynamic changes. At fifty-eight days of treatment, the dog developed acute 
dyspnea and died.
KEYWORDS: Cardiopathy; Pyometra; Arrhythmia; Sepsis.

1 |  INTRODUÇÃO

A endocardite infecciosa é uma inflamação séptica do endocárdio valvular e/
ou mural, ocasionada por colonização bacteriana. A importância clínica desta 
enfermidade, reside na necessidade precoce de diagnóstico, nas consequências 
geradas ao animal, no desafio terapêutico e na prevenção desta doença, pois se trata 
de uma enfermidade geralmente fatal, de diagnóstico ante mortem difícil devido ao 
quadro clínico inespecífico (FOX et al, 2004).

 Em um estudo epidemiológico, a incidência de endocardite infecciosa em cães 
e gatos nos hospitais universitários foi de 0,04% a 0,13%. Em cães submetidos a 
necropsia, a incidência variou de 0,06% a 6,6%, sendo uma enfermidade identificada 
muitas vezes pós-mortem (ETTINGER, 2004).

O diagnóstico é feito a partir do histórico de um foco infeccioso prévio envolvendo 
outro sistema, exame físico, achados ecocardiográficos e eletrocardiográficos e 
exames complementares como a hemocultura (MACDONALD, 2010). Alguns critérios 
para diagnóstico da endocardite em cães foram propostos com base no modelo de 
Duke (MACDONALD, 2010; DURACK,1994), (QUADRO 1).

A terapia abrange o uso prolongado de antibióticos, assim como o tratamento 
suporte de acordo com as alterações sistêmicas presentes (CAMARGO e LARSSON, 
2015). Pode ocorrer remissão da infecção endocárdica, porém a lesão valvar já 
adquirida é irreversível, e os pacientes persistem, portanto, com insuficiência valvar 
(MACDONALD, 2010). 

Critério maior Critério menor Diagnóstico
Ecocardiografia positivo:
Lesão vegetativa e oscilante
Lesão erosiva
Abcesso
Nova insuficiência valvar:
Insuficiência aórtica na 
ausência de estenose 
subaórtica ou ectasia do anel 
aórtico
Cultura positiva
≥ 2 culturas positivas
≥3 com contaminantes de 
pele em comum.

Febre
Cães de raça de médio a 
grande porte (>15kg)
Estenose subaórtica
Tromboembolismo
Doença imunomediada
Poliartrite
Glomerulonefrite
Cultura positiva
Sorologia Bartonella ≥ 1: 1024

Definitivo
Lesões valvulares ou
2 critérios maiores ou
1 maior e 2 menores
Provável
1 maior e 1 menor ou
3 menores
Improvável
Diagnóstico alternativo ou
Resolução em <4 dias ou
Sem evidência patológica

QUADRO 1 – Critérios para o diagnóstico de endocardite infecciosa em cães.
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Fonte: Bonagura e Twedt (2009).

2 |  RELATO DO CASO

Foi atendida no Hospital Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia da 
Universidade Federal de Goiás (HV/EVZ/UFG) uma cadela da raça Boxer, de 
cinco anos de idade, apresentando prostração, letargia, hiporexia, perda de peso 
e polidipsia. A cadela havia sido diagnosticada com piometra/hemometra havia oito 
dias e foi submetida à ovariossalpingohisterectomia um dia após o diagnóstico. A 
paciente estava em tratamento com 20mg/kg de cefalexina a cada 12 horas, 1mg/kg 
de omeprazol a cada 24 horas e 25mg/kg de dipirona a cada oito horas.

Durante o exame físico, as alterações observadas foram pirexia, mucosas pálidas 
e estado de consciência deprimido. Foram solicitados exames complementares 
laboratoriais e ultrassonografia abdominal para reavaliação do paciente. O 
hemograma mostrou neutrofilia sem desvio (valor de 11780/µL e referência de 3000 
a 11500/µL), anemia normocítica normocrômica (valor de 15% e referência entre 37 
e 55%) e trombocitopenia (valor de 75 x10³/µL e referência de 200 a 500 x10³/µL), 
de acordo com a TABELA 1 (coluna M1). Os valores de ALT, creatinina, gasometria, 
eletrólitos sanguíneos e os dados de urinálise, estavam dentro dos parâmetros de 
normalidade para a espécie. O teste rápido (Canine Snap 4DX Test - IDEXX) para 
investigação de hemoparasitose foi negativo e não foram encontradas anormalidades 
na ultrassonografia abdominal.

A paciente foi internada e recebeu tratamento intravenoso com 20mg/kg de 
amoxicilina e clavulanato a cada 12 horas, 25mg/kg de dipirona a cada oito horas, 1mg/
kg de omeprazol a cada 24 horas associados à fluidoterapia com Ringer Lactato numa 
taxa de infusão de 3,5ml/kg/h. Após quatro dias de tratamento o animal apresentou 
taquipneia associada à queda de hematócrito (valor de 10%, referência de 37 a 55%) 
(TABELA 1, coluna M3). Foi, então, submetida à transfusão sanguínea com volume 
total de sangue de 500ml e taxa de infusão de 125ml/h. Durante o procedimento, a 
cadela apresentou inquietação, taquipneia, crepitações pulmonares em lobos caudais 
e bulhas arrítmicas. Após a transfusão foi realizado a radiografia torácica, que revelou 
edema pulmonar e escore cardíaco vertebral (VHS) de 10 vértebras [v]; foi monitorada 
e o eletrocardiograma evidenciou ritmo idioventricular acelerado (RIVA) e bloqueio 
atrioventricular de segundo grau. A paciente recebeu, adicionalmente, 2,5mg/kg de 
furosemida a cada oito horas durante cinco dias. 

Três dias após o início do tratamento do edema pulmonar, a cadela foi avaliada 
pelo serviço de cardiologia do HV/EVZ/UFG. Nesta ocasião verificou-se sopro 
sistólico em foco aórtico grau 2/6, audível também em foco mitral. Foram realizados 
eletrocardiografia, Holter e ecodopplercardiografia.

Ao exame eletrocardiográfico (ECG) foram observados eventos com ausência 
de onda P, aumento da duração das ondas QRS, complexos ventriculares 
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prematuros isolados e frequência cardíaca 167bpm. No Holter foram observadas 
diversas alterações arrítmicas. As arritmias ventriculares incluíram: 905 complexos 
ventriculares prematuros (CVP’s) isolados, dos quais 40 apresentaram em episódios 
de bigeminismo, 257 episódios em pares e 20 taquicardias ventriculares. As arritmias 
supraventriculares incluíram: 133 complexos atriais prematuros isolados, um episódio 
pareado e oito taquicardias supraventriculares. Foram também observados 24 
episódios de infradesnivelamento dos segmentos ST.

O exame ecocardiográfi co bidimensional revelou lesões vegetativas, 
hiperecoicas e de formato irregular na válvula aórtica (FIGURA 1A), compatíveis com 
endocardite aórtica. Havia regurgitação aórtica moderada estendendo-se para o ápice 
ventricular esquerdo, evidenciado pelo modo doppler colorido (FIGURA 1B), refl etindo 
insufi ciência aórtica. Também foi observado aumento da ecogenicidade na região de 
septo interventricular, sugerindo miocardite. Na avaliação em modo B no eixo curto a 
relação átrio esquerdo: aorta (AE/Ao) apresentava-se discretamente aumentada (AE/
Ao=1,7).

FIGURA 1 – Exame ecodopplercardiográfi co em cadela da raça boxer, cinco anos evidenciando 
os achados compatíveis com endocardite infecciosa. A) Lesão vegetativa e hiperecoica em 

válvula aórtica (seta vermelha). B) Visualização em modo Doppler colorido do turbilhonamento 
do fl uxo sanguíneo (representado pelo mosaico azul/amarelo) produzido pela insufi ciência 
aórtica. As imagens foram obtidas em janela paraesternal direita, corte longitudinal. VE – 

Ventrículo esquerdo, AE – Átrio esquerdo, VD – Ventrículo direito, Ao – Aorta. Fonte: Serviço de 
cardiologia do HV/EV/UFG.

Os resultados obtidos nos exames complementares associados ao histórico da 
paciente possibilitaram o diagnóstico de endocardite bacteriana associada à miocardite 
bacteriana secundária. Diante do diagnóstico, foi realizada coleta asséptica de sangue 
pela veia jugular para hemocultura, que não resultou em crescimento bacteriano. A 
paciente permaneceu internada durante 18 dias para tratamento intravenoso à base 
de 20mg/kg amoxicilina e clavulanato a cada oito horas, 10mg/kg de enrofl oxacino a 
cada 24 horas, 1mg/kg de omeprazol a cada 24 horas. Também recebeu por via oral 
0,25mg/kg de benazepril a cada 24 horas e 0,25mg/kg de atenolol a cada 12 horas. 
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Durante cinco dias recebeu 100UI/kg de heparina subcutânea a cada oito horas; e após 
o tratamento com heparina iniciou uso de 2mg/kg de clopidogrel por via oral a cada 24 
horas, para prevenir tromboembolismo e coagulação intravascular disseminada.

As reavaliações clínicas foram realizadas diariamente, e a cada cinco dias, em 
média, foram realizados exames laboratoriais (TABELA 1; colunas M4 a M8). 

M1 M2 M3 M4 M5 M6* M7 M8** Referência
Hematócrito 15 18 10 28 32 19 22 30 37-55%
Plaquetas 75 184 - 263 620 970 1084 633 x10³/µL
Leucócitos

Totais
12400 29800 - 36800 46400 28800 7000 13800 6000-17000 /µL

Bastonetes 0 298 - 0 - 0 0 0 0-300 /µL
Segmentados 11780 25628 - 33120 - 25344 6020 12696 3000-11500/µL

TABELA 1- Evolução de parâmetros hematológicos em cadela com endocardite infecciosa.

Legenda: M1- Dia da primeira avaliação (Dia 1);  M2- Dois dias após o primeiro exame (Dia 3); 
M3- Pré transfusão sanguínea (Dia 5); M4- um dia pós transfusão sanguínea (Dia 6); M5- Dia 
do diagnóstico de EI (Dia 8); M6- Seis dias após o diagnóstico de EI (Dia 14); M7- Nove dias 

após o diagnóstico de EI (Dia 17); M8- 14 dias após o diagnóstico de EI (Dia 22); 

* Alterações morfológicas observadas: Anisocitose moderada, Policromasia leve, Esferócitos (+) 
e Agregado Plaquetário (+).

** Alterações morfológicas observadas: Anisocitose moderada; Codócitos (+), Macroplaquetas 
(+), Neutrófilos com basófila citoplasmática (+).

Após 14 dias de internação foram observadas alterações hematológicas 
compatíveis com anemia hemolítica imunomediada (TABELA 1, M6). Iniciou-se terapia 
com 1mg/kg de prednisolona a cada 12 horas. Constatou-se também, trombocitose 
intensa (plaquetas: 970x10³/µL) e Tempo de Protrombina (TP) e de Tromboplastina 
Parcial Ativada (TTPa) diminuídos em comparação ao plasma controle, estado de 
hipercoagulação.

Após o período total de dezoito dias de internação, a paciente recebeu alta 
para o tratamento domiciliar, utilizando os antibióticos na mesma dose e frequência 
por via oral, sendo a amoxicilina prescrita por mais seis semanas e a enrofloxacina 
por mais cinco dias. Foram prescritos, também por via oral, omeprazol por seis 
semanas, prednisolona por mais 12 dias; e o clopidogrel, benazepril e atenolol por 
tempo indeterminado, até novas recomendações. Observou-se mudança do grau de 
sopro sistólico em foco aórtico (de 2/6 para 4/6) e sopro em foco mitral (grau 3/6). A 
ecocardiografia revelou discreta progressão do quadro de IC com remodelamento das 
câmaras. Não houve alteração na conduta terapêutica. 

Foram realizados retornos semanais, nos quais eram repetidos coagulograma, 
hemograma e dosagem de creatinina, que não apresentaram alterações dignas de 
nota.

Vinte e oito dias após o diagnóstico de endocardite, a cadela teve um episódio 
de síncope. Um novo ECG revelou um episódio de CVP isolado, que não justificou 
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mudança no tratamento. Contudo, em três dias o paciente evoluiu para ICC esquerda, 
com edema pulmonar agudo. O ecocardiograma mostrou redução da lesão valvular 
vegetativa, mas com permanência da insuficiência da válvula aórtica, dilatação das 
câmaras cardíacas e redução dos índices sistólicos. Foi adicionado ao tratamento 
0,25mg/kg de pimobendan a cada 12 horas uso continuo, e 2,5mg/kg de furosemida 
a cada oito horas durante sete dias, seguidos de doses decrescentes por seis dias. 
A paciente apresentou melhora clínica, contudo após 12 dias desenvolveu quadro de 
dificuldade respiratória agudo, que evoluiu para óbito. 

3 |  DISCUSSÃO

O presente relato apresenta um quadro de endocardite infecciosa de origem 
bacteriana em uma cadela da raça Boxer, de cinco anos de idade. À semelhança do 
perfil desta paciente, a maior frequência de casos de endocardite descritos em cães 
envolveu animais de médio e grande porte com idade acima de quatro anos (PEDDLE, 
2007).

Os microrganismos que colonizam os folhetos valvares nos casos de endocardite 
geralmente originam-se de focos infecciosos à distância e, após ganharem a circulação 
sanguínea, chegam ao endocárdio. A infecção uterina diagnosticada no paciente 
supracitado, foi a provável origem para disseminação bacteriana ao coração. Outros 
focos sépticos também podem ser considerados como primários, como a periodontite, 
flebite, prostatite, abcessos e piodermites (ETTINGER, 2004; MACDONALD, 2007).

As válvulas cardíacas mais frequentemente envolvidas na endocardite infecciosa 
são a mitral e aórtica (MILLER e SISSON, 1999). Esta última foi a estrutura comprometida 
na paciente do presente relato. A válvula aórtica está sujeita a um fluxo sanguíneo 
que pode provocar, pelo atrito, microlesões valvulares, que facilitam a adesão de 
microrganismos. Além da sepse e da lesão valvular, a imunossupressão é outro fator 
que também pode contribuir para o desenvolvimento da doença (ETTINGER, 2004; 
MILLER e SISSON, 1999). Acredita-se que a piometra e o procedimento cirúrgico foram 
condições debilitantes que contribuíram para imunossupressão e o desenvolvimento 
da endocardite nesta paciente.

Os sinais clínicos inespecíficos observados na paciente incluíram febre, início 
súbito de sopro e de arritmia cardíaca. A soma desses achados clínicos com o relato de 
um foco infeccioso prévio, sugere fortemente a ocorrência de endocardite e miocardite, 
enfermidades que devem ser investigadas como diagnóstico diferencial em qualquer 
paciente que apresente tais alterações clínicas (ETTINGER, 2004; MACDONALD, 
2010; OMOBOWALE et al, 2017).

As alterações encontradas ao exame clínico, laboratorial, eletrocardiograma e 
ecocardiograma possibilitaram o diagnóstico do caso em tela e estão de acordo com 
as observadas por Fox et al (2004) e MacDonald (2007) em cães com a enfermidade. 
Baseando-se no modelo de Duke (DURACK et al, 1984), para o diagnóstico de 
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endocardite infecciosa, a paciente em estudo apresentou vários critérios determinantes 
para a confirmação da doença: dois critérios maiores (lesão vegetativa e oscilante, 
nova insuficiência valvar), três menores (febre, cão de raça de grande porte, doença 
imunomediada) e um definitivo (lesão valvar).

As alterações laboratoriais encontradas foram compatíveis com quadro de 
sepse, como a leucocitose por neutrofilia e a trombocitopenia. Durante as reavaliações 
hematológicas seriadas foram observadas alterações características de anemia 
hemolítica imunomediada, sendo essas, consideradas comuns em animais com 
endocardite (CAMARGO e LARSSON, 2015; SYKES et al, 2006). Apesar de não 
ter ocorrido crescimento bacteriano na cultura da amostra sanguínea, o resultado 
negativo pode ser atribuído ao uso prévio de antibióticos, e não exclui a possibilidade 
da enfermidade (PEDDLE, 2007).

Ao exame ecocardiográfico foi observada lesão em válvula aórtica vegetativa, 
hiperecoica e de forma irregular, sendo esta lesão, considerada patognomônica para 
endocardite (FOX et al, 2004). Foram observadas também em região de septo, áreas 
hiperecoicas, sugestivas de miocardite secundária (FOX et al, 2004). Devido a lesão 
no endotélio valvular, as margens das válvulas não se coaptavam corretamente e o 
animal apresentava regurgitação do fluxo sanguíneo, caracterizando a insuficiência 
valvar aórtica. Com o tempo e progressão da doença, foi observado aumento do 
volume e da pressão diastólica final no ventrículo esquerdo. A sobrecarga de volume 
observada culminou em hipertrofia excêntrica do ventrículo esquerdo e insuficiência 
miocárdica secundária seguida de congestão cardiovascular, o que normalmente 
ocorre em pacientes com endocardite aórtica (MACDONALD, 2007). 

Durante a avaliação cardiovascular, foram realizados eletrocardiograma 
ambulatorial e Holter, que revelaram arritmias ventriculares e supraventriculares. 
As arritmias são observadas com maior frequência quando há envolvimento das 
válvulas aórticas, como no caso descrito (FOX et al, 2004; ETTINGER, 2004; SISSON 
e THOMAS, 1984). O ritmo idioventricular acelerado observado na paciente, foi 
relatado em animais com sepse (GUGLIELMINI et al, 2006). A miocardite secundária 
diagnosticada por meio do ECO nesta paciente provavelmente também contribuiu 
para o desenvolvimento das arritmias observadas aos exames eletrocardiográficos, 
corroborando o observado por Sisson e Thomas (1984).

A insuficiência cardíaca congestiva do lado esquerdo, ocasionada pela endocardite 
em válvula aórtica, progrediu para edema pulmonar, que foi observado associando-se 
a ausculta de crepitações pulmonares com as imagens radiográficas compatíveis com 
infiltrados alveolares e intersticiais perihilares e caudodorsais. A maioria dos casos de 
edema pulmonar em cães com endocardite são fulminantes e graves, o que requer 
maior monitoração do paciente nesta enfermidade (MACDONALD, 2010). 

O tratamento de escolha é a antibioticoterapia intravenosa durante no mínimo 
duas semanas (BARKER et al, 2003). Como não foi possível identificar o agente 
causador da infecção pela cultura, foi realizada a escolha da terapia antibiótica de 
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amplo espectro com a associação de amoxicilina e clavulanato e enrofloxacino, efetivos 
contra os principais microrganismos encontrados em infecção uterina (MACDONALD, 
2010; PEDDLE, 2007). 

O tratamento suporte para as alterações cardiovasculares e anormalidades 
sistêmicas associadas à enfermidade é realizado para maior sobrevida dos pacientes. O 
monitoramento em série com ecocardiograma, avaliações laboratoriais, hemoculturas 
e parâmetros clínicos como a temperatura corporal são necessários para conduzir 
o tratamento (MACDONALD, 2010). Foi instituído o tratamento com anticoagulantes 
pelo risco de desenvolvimento de tromboembolismo séptico e asséptico, como 
recomendado pela literatura (COOK et al, 2005).

Segundo Macdonald (2010), avaliações clínicas e complementares seriadas são 
indicadas e foram feitas no paciente em estudo. As primeiras reavaliações mostraram 
melhora do quadro clínico, redução da lesão vegetativa e das arritmias, contudo houve 
progressão para um quadro de insuficiência cardíaca congestiva esquerda grave. A 
insuficiência cardíaca congestiva com edema pulmonar cardiogênico leva muitos 
animais a óbito (MACDONALD, 2010), assim como ocorrido no caso relatado.

Cães com endocardite aórtica têm um prognóstico grave em relação a infecção 
em outras válvulas. A paciente se apresentou responsiva à terapia, porém aos 54 dias 
apresentou quadro agudo de dificuldade respiratória, que pode ter sido ocasionado 
por edema pulmonar cardiogênico ou tromboembolismo, o que culminou em óbito. A 
sobrevida média de cães com endocardite em válvula aórtica, foi de apenas três dias 
em comparação com cães com endocardite em válvula mitral, nos quais a sobrevida 
média foi de 476 dias (MACDONALD, 2010).

A importância clínica da endocardite e miocardite infecciosas reside no desafio 
de prevenção, diagnóstico e tratamento, por se tratar de uma condição clínica que 
cursa com graves complicadores ao paciente e difícil manejo terapêutico. Requer 
monitoração clínica constante do paciente com auxílio de exames laboratoriais e de 
imagem, sendo considerada uma doença potencialmente letal para os cães.
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